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Editorial 
 
 - «MULHER DE CÉSAR NÃO 
    BASTA SER SÉRIA»... 
 

 - SUSPENSA, ATÉ FINAL DO ANO,  
   A RUBRICA, DE “CERVEIRA 
   NOVA”, “FREGUESIAS DO 
   CONCELHO” 
 
 Embora a apreciada secção mensal, de “Cerveira 
Nova”, intitulada “FREGUESIAS DO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA”, tenha apenas como prin-
cipal motivação o de divulgar tudo aquilo que diz respeito 
a terras cerveirenses e sem qualquer finalidade de cariz 
político, o certo é que, a partir de agora, vamos encerrar a 
publicação dessas reportagens, até ao final de 2001. Só 
voltaremos a apresentar essa rubrica em 2002. 
 A razão é simples. Estamos mais ou menos a cinco 
meses da realização das Eleições Autárquicas. Como é do 
conhecimento das populações já se “jogam” com nomes 
para as autarquias e, no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, as personalidades que aparecem mais faladas são as 
que já estão ligadas ao poder local. Isto tanto para a 
Câmara como para as Juntas de Freguesia. 
 Daí, dada a forma directa com que tínhamos de tratar, 
em “FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA”, com os elencos autárquicos, para não 
criarmos situações de melindre para ninguém, o suspen-
dermos a referida secção. 
 No entanto, manda a verdade dizer, ao longo dos lar-
gos meses  em que estivemos a executar esse trabalho, 
não tivemos nenhuma Junta de Freguesia que mostrasse 
intenção de aproveitamento político ao colaborar na 
reportagem. Houve até casos de obras de vulto realizadas 
nas freguesias, não nos serem descritas pelos membros 
das Juntas e éramos nós, graças a visitas às localidades 
antes do encontro com os autarcas, que lhes lembrávamos 
a existência desses benefícios. Já que a maioria dos autar-
cas  procurava falar mais daquilo que as suas terras esta-
vam carentes do que nos melhoramentos efectuados. 
 Mas como à «mulher de César não basta ser séria», 
também é preciso parece-lo, a suspensão, até às Eleições 
Autárquicas, da apreciada secção “FREGUESIAS DO 
CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA”. 
 

José Lopes Gonçalves 

FLAGRANTES CERVEIRENSES 
NA OBJECTIVA DE “CERVEIRA NOVA” 

 
Morreu, Manuel Puga, 
figura de destaque do 
desporto nacional e que 
foi um dos fundadores do 
Jornal “Cerveira Nova” 
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CANDIDATOS NA PARTIDA 
TENDO POR META ELEIÇÃO 
DARÃO “FUGAS” NA CORRIDA 
OU FICAM NO PELOTÃO ? 
 

AUTOR: 
POETA DA LAMA 

 
 
 
 
 
XI Bienal de Cerveira, um certame interna-
cional, de 18 de Agosto a 15 de Setembro. 
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“Cerveira Nova”  
não terá férias 

 
 Compromissos publicitários e a realização 
da Bienal Internacional de Arte (certame de 
grande projecção para o concelho) são os 
principais motivos que levam a redacção e 
administração de “Cerveira Nova” a prescin-
dir, mais uma vez, das tão merecidas férias. 

CINCO DIAS A FESTEJAR S. SEBASTIÃO 
NAS CONCELHIAS/2001 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 3, a fls. 4v, do livro 68D, deste Cartório, MARIA CLARA 
DA SILVA RODRIGUES, NIF 178088978, e marido MÁRIO NUNO 
GONÇALVES DE ARAÚJO FERNANDES, NIF 199099057, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais ela da freguesia de 
Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, e ele da freguesia de 
Massarelos, concelho do Porto, residentes no lugar de Paredes, da 
referida freguesia de Reboreda, titulares dos BI n.ºs 6636554 e 
9584613, emitidos em 29/03/1999, tudo respectivamente, pelos S.I.C. 
de Braga, declararam ser donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrém, do prédio rústico, composto por terreno de cultivo e vinha, 
com a área de mil quatrocentos e cinquenta metros quadrados, sito no 
lugar de Paredes, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e poente com caminho, do nascente 
com Cristóvão Barbosa, e do sul com Secundino Martins Dias, omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito 
na respectiva matriz, em nome da justificante mulher, sob o artigo 
1.215, omisso na antiga matriz, com o valor patrimonial de 4.182$00, e 
o valor atribuído de duzentos mil escudos. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio  do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos 
e oitenta, por doação verbal feita por Deolinda dos Prazeres Alves e 
marido Augusto Clemente da Silva, residentes que foram no lugar de 
Gávea, da referida freguesia de Reboreda, não chegando todavia a 
realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em 
nome próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, cultivando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por 
usucapião, que expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezanove de Julho de 
dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 
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ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS E 
ELECTROTERAPIA, L.DA 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-266 V.N.CERVEIRA 

Telefone: 251 794 780 

CINÉSIOTERAPIA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 

MESOTERAPIA 

TRATAMENTO DE VARIZES 

TRATAMENTO DE CELULITE 

Directora Clínica: 
Dr.ª Ana Maria Pedra 
(Consultora de Clínica Geral) 

Consultas de Ortopedia e 
Psicologia 

C/acordos com ADMA; ADMS; 
ADSG; C.G.D.; e SMAS 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 
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P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL / O SEU AMIGO 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

EM 26 DE AGOSTO, INTEGRADO 
NAS FESTAS DE “S. ROQUE DE 
GONTIGE”, XIII FESTIVAL DE 
FOLCLORE DE REBOREDA 
 

 Integrado nas festas de “S. Roque de Gontige” realiza-
se, no dia 26 de Agosto, o XIII Festival de Folclore de 
Reboreda. 
 O certame terá início às 15 horas e além do Rancho 
Folclórico Etnográfico de Reboreda participam o Rancho 
Juvenil de Balazar (Póvoa de Varzim), Associacion de 
Guilharey (Espanha), Rancho Infantil e Juvenil S. Tiago 
de Rebordões (Santo Tirso), Grupo Folclórico Etnográfico 
Gerações da Bairrada (Mealhada), Rancho Folclórico San-
ta Maria de Lamoso (Paços de Ferreira) e Rancho Folcló-
rico Juvenil de Gondarém. 

Crónica da quinzena 
 

MANUEL PUGA, UM DOS 
FUNDADORES DO JORNAL 

“CERVEIRA NOVA”, E 
FIGURA DE RELEVO DO 
DESPORTO NACIONAL, 
MORREU AOS 68 ANOS 

 
      Em 15 de Junho fale-
ceu, no Hospital de San-
ta Luzia de Viana do 
Castelo, Manuel Puga 
Gonçalves Costa, de 68 
anos de idade, casado 
com Maria Aurora Bou-
ça Romeu Costa. 
 Falar de Manuel Puga 
(professor de Educação 
Física) é falar de uma 
personalidade cerveiren-
se que durante largos 
anos foi uma figura rele-
vante do desporto 

Nacional, como atleta, técnico, docente em diversos 
estabelecimentos de ensino e delegado, no Porto, da 
extinta Direcção-Geral de Desportos. 
 No atletirmo foi praticante no ABC de Braga, no 
CDUP e no CDUL, e treinador no F.C. Porto e adjunto 
no Sporting. 
 No futebol foi atleta do F.C.Porto e também jogou 
no Grupo Desportivo de Cerveira, tendo sido também 
preparador físico da equipa de futebol do F.C.Porto. 
 No voleibol foi praticante no CDUP, Sporting e 
F.C.Porto e treinador do F.C.Porto e do CDUP. Foi 
Campeão Nacional por diversas vezes, e ainda, no 
voleibol, foi Seleccionador Nacional. 
 Em Vila Nova de Cerveira, além de ter jogado, 
quando jovem, no Grupo Desportivo, foi membro da 
Assembleia Municipal e, presentemente, era o presi-
dente da Assembleia Geral do Clube Desportivo de 
Cerveira. 
 Pela sua saliente actividade, ao longo de quase qua-
tro décadas, ao serviço do Desporto Nacional e da 
Administração Pública, foi alvo de diversas distinções e 
homenagens, a última ocorreu há pouco tempo (ler 
“Cerveira Nova” de 5/7/2001) e foi promovida pela 
Associação Nacional de Treinadores de Voleibol 
(ANTV). 
 Finalmente cumpre-nos destacar que Manuel Puga 
Gonçalves Costa foi um dos fundadores do Jornal 
“Cerveira Nova”. 
 Os seus restos mortais, depois de cremados no 
cemitério do Prado do Repouso, no Porto, vieram 
repousar para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 
 À Família enlutada o Jornal “Cerveira Nova” apre-
senta sentidas condolências. 
 

José Lopes Gonçalves 

ATL QUE FOI DA SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA E DEPOIS DA LIGA 
DOS AMIGOS DA MISERICÓRDIA,  
VENDIDO, POR 55 MIL CONTOS, À 
CÂMARA MUNICIPAL DE CERVEIRA 

 Já foi decidido em assembleia geral da Liga dos Ami-
gos da Misericórdia, vender, por 55 mil contos, o edifício 
do A.T.L. (Actividades dos Tempos Livres) e respectivo 
recinto, à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
para ali ser instalada a Escola do 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co. 
 Recorde-se que o ATL, construído no tempo do ex-
provedor João Alves Morais, era pertença da Santa Casa 
da Misericórdia.  
 Em 1998, após uma penhora judicial foi rematado e 
ficou a pertencer à Caixa de Crédito Agrícola do Alto-
Minho. 
 Foi então que a Liga dos Amigos da Misericórdia rece-
beu um subsídio estatal, no valor de 19 mil contos, que lhe 
permitiu adquirir o edifício. 
 Segundo o despacho, na altura do então Ministro do 
Trabalho e da Solidariedade Eduardo Ferro Rodrigues a 
Liga dos Amigos da Misericórdia teria de «salvaguardar a 
manutenção da valência de Animação dos Tempos 
Livres». 
 Passados pouco mais de 3 anos (a escritura da compra 
foi em 20/3/98) a Liga dos Amigos da Misericórdia e 
como já referimos, vende o imóvel e o recinto à Câmara 
Municipal por 55 mil contos. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA VAI 
ADQUIRIR, POR 10 MIL CONTOS, 
OS TERRENOS DO PAÇAL 
 
 O denominado Paçal, terrenos próximos do complexo 
assistencial da Santa Casa de Vila Nova de Cerveira e que 
são pertença da paróquia cerveirense, desde há muito que 
se encontravam a “monte”, portanto sem qualquer utilida-
de. 
 Recentemente foi tornado público que a Santa Casa da 
Misericórdia irá adquirir esses terrenos, pelo valor de 10 
mil contos, à Fábrica da Igreja Paroquial de Vila Nova de 
Cerveira. 

FORAM “OS AMIGOS DE SOPO”,  
NA AMÉRICA, QUE OFERECERAM  
600 CONTOS PARA AJUDA DAS 
OBRAS DA CAPELA DE S. JOÃO, 
EM FRANCE 
 
 Segundo uma informação que chegou à Redacção do 
Jornal “Cerveira Nova” foram os “Amigos de Sopo”, radi-
cados nos Estados Unidos da América do Norte, que ofe-
receram 600 contos para ajuda das obras a realizar na 
capela de S. João, situada no lugar de France, na freguesia 
de Sopo. E não foi realizada nenhuma festa para angaria-
ção de fundos, como por deficiência de informação che-
gou a ser noticiado. 

DEZ DIAS NO TERREIRO A  
XII FEIRA DO LIVRO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 Acompanhada da realização de diversos actos culturais 
e recreativos decorreu, entre 20 e 29 de Julho, a XII Feira 
do Livro de Vila Nova de Cerveira, certame que teve 
como principal ponto de encontro o largo do Terreiro. 
 Cerca de trinta editores estiveram presentes na edição, 
deste ano, da Feira do Livro. 
 Nos acontecimentos artísticos destaque para a música, 
teatro, canto coral e lírico e uma exposição fotográfica 
sobre o romancista Aquilino Ribeiro. 
 A animação de rua também esteve presente, o mesmo 
acontecendo com o teatro infantil. 

QUATRO DIAS DE FESTEJOS A 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
NA FREGUESIA DE SAPARDOS 
 
 Os tradicionais festejos, na freguesia de Sapardos, em 
louvor de Nossa  Senhora de Fátima, irão decorrer nos 
dias 16, 17, 18 e 19 de Agosto. 
 Actuação de conjuntos musicais e da Banda Amigos da 
Branca e da Filarmónica Arcoense, festival folclórico 
(sábado às 15 horas), cerimónias religiosas (quinta-feira e 
domingo) e cantares ao desafio no domingo, 19 de Agosto, 
com início às 22 horas, são os principais destaques do pro-
grama dos festejos. 

SEIS AGRUPAMENTOS 
FOLCLÓRICOS NO 
XI FESTIVAL DE SOPO 
 
 O XI Festival Folclórico de Sopo, com realização no 
campo de futebol da localidade, contou com a participação 
de seis ranchos folclóricos que foram os seguintes: 
 Da Casa do Povo de Barbeita (Monção); S. Cristóvão 
de Nogueira (Cinfães do Douro); Podas e Vindimas 
(Arruda dos Vinhos); Danças e Cantares de Vilar do 
Pinheiro (Vila do Conde); e Rancho Folclórico de Sopo. 
 Também houve missa solene, com a participação do 
Folclórico de Sopo e ainda uma romagem ao Cemitério 
Paroquial. 

PASSA-SE  
 

CAFÉ EM VALENÇA 
 
 

À face da E.N.13, a 1500 m. 
do centro, c/grande parque 

de estacionamento e perto da  
Zona Industrial 

 
Telemóvel: 938 461 887 

NA PONTELHA, EM CANDEMIL, 
UM MARCO QUE CUSTA 
VOLTAR AO SÍTIO 
 
 Já há largo tempo que no sítio da Pontelha, na fregue-
sia de Candemil, um dos marcos de protecção da valeta da 
estrada foi derrubado. 
 No entanto e apesar do caso ter ocorrido, como referi-
mos, há bastante tempo, o certo é que o marco continua 
sem ser recolocado. 

FOTO MOTA 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

GRANDE PRÉMIO DO MINHO 
(CICLISMO) 
SEGUNDA ETAPA TEVE PARTIDA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 Foi no dia 19 de Julho que em Vila Nova de Cerveira 
teve partida a segunda etapa da prova de ciclismo Grande 
Prémio do Minho. 
 Um acontecimento muito interessante, muito colorido 
(cores variadas das camisolas das diversas equipas), e que 
atraiu um número elevado de pessoas à sede do concelho 
cerveirense que não quis perder e oportunidade de ver ases 
do pedal, tanto portugueses como estrangeiros. 

PINTURA DE TEREZA GIL NA 
GALERIA DA POUSADA 
DE D. DINIZ 
 
 De 21 de Julho a 5 de Agosto esteve patente ao público 
na Galeria da Pousada de D. Diniz uma exposição de pin-
tura, da autoria da artista Tereza Gil, intitulada “Unípedes, 
Quadrípedes e Outros Seres”. 
 A Cooperativa Árvore organizou a exposição contando 
com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira e da Pousada de D. Diniz. 

A CAMINHO DA CONCLUSÃO 
CAPELA MORTUÁRIA DE LOIVO 
 
 Graças à concessão de um subsídio, no valor de 2.500 
contos, pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
os trabalhos na capela mortuária de Loivo e nos sanitários 
anexos entram em fase de conclusão. 
 Esse apoio para as referidas obras foi concedido à 
Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Marinha de Loivo. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Na entrada de Vila Nova de Cerveira (lado norte) 
repara-se com vistosos canteiros impecavelmente ajardi-
nados oferecendo um belo efeito. Porém, o passeio dessa 
entrada do lado direito,  próximo ao cruzamento, não cor-
responde à beleza dessa entrada da vila. 
 Assim, verifica-se que o mesmo encontra-se desnive-
lado com algumas partes a precisarem de ser cimentadas e 
outras partes com o cimento partido e ervas pelo meio. 
 Sendo essa uma das entradas principais da vila e fican-
do muito próximo as futuras instalações da XI Bienal 
Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira, sugere-se 
uma ligeira reparação nesse passeio, proporcionando 
assim uma outra imagem a todos os visitantes que se des-
locam até Vila Nova de Cerveira. 
 
NÃO ESTÁ CERTO 
 
 Num terreno próximo às instalações do Inatel, desco-
nhecidos, revelando ausência de civismo e falta de respei-
to, lançaram abusivamente nesse local uma quantidade de 
entulho. 
 Sendo esse local bastante movimentado, especialmen-
te durante esta época, é revoltante verificar-se que hajam 
pessoas sem escrúpulos e mal intencionadas, sem amor à 
terra e que desprezam o asseio e limpeza, o que é lamen-
tável. 
 

Gaspar Lopes Viana 

PARA A INSTALAÇÃO, 
NOVAMENTE, DE SERVIÇOS 
DE SAÚDE, JÁ SE INICIARAM 
OS TRABALHOS DE BENEFICIAÇÃO 
DO HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 No Jornal “Cerveira Nova” de 5/4/2001 demos notícia 
que havia sido «assinado um protocolo entre a Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira e a Clínica de 
Fátima, de Vigo (Espanha, com vista à utilização do Hos-
pital da Misericórdia por serviços de saúde». 
 Na mesma local referíamos, ainda, que seriam 
«executadas beneficiações a nível do interior do edifício, 
sem tocar na estrutura do imóvel, o mesmo acontecendo 
com a secretaria e a sala de sessões que só serão utilizadas 
pela Santa Casa». 
 Podemos agora informar que as obras de beneficiação 
do edifício do Hospital da Misericórdia estão a decorrer e 
prevê-se que venham a ser concluídas no final do corrente 
ano. Já que tudo parece indicar que os serviços de saúde, a 
cargo da Clínica de Fátima, venham a entrar em funciona-
mento em princípios do ano 2002. 
 As obras também englobarão o arranjo do telhado do 
imóvel que é pertença da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira. 
 Recorda-se que desde que saiu a Clipóvoa não havia 
serviços de saúde no Hospital da Misericórdia. 

ROMARIA DE “S. ROQUINHO” 
DAS CORTES, EM CERVEIRA,  
COM REALIZAÇÃO DE 
9 A 12 DE AGOSTO 
 

 
      Tudo a postos para a realização, 
na Rua das Cortes, em Cerveira e 
durante quatro dias (9, 10, 11 e 12 
de Agosto), dos festejos em louvor 
de S. Roque. 
      Um programa variado com ver-
benas, fogo de artifício e actos reli-
giosos, que deverão ser os pontos 
mais salientes de uma romaria de 
largas tradições na sede do conce-
lho cerveirense, cuja população 
dedica muito carinho e devoção ao 
“S. Roquinho das Cortes”. 

FUNERAIS 
 
EM CAMINHA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Caminha efectuou-se o 
funeral da cerveirense Maria José Gonçalves Pereira 
Júnior, de 77 anos de idade, casada com José Fernandes 
Correia, e que residia na Rua Ricardo Joaquim de Sousa, 
na sede do concelho caminhense. 
 
EM CERVEIRA 
 
 Maria Gorete Duro, casada, de 38 anos, residente no 
Bairro de S. Pedro de Rates, foi a sepultar para o Cemité-
rio Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 
 Também para o Cemitério Municipal de Vila Nova de 
Cerveira foi a sepultar Rosa Fernandes Cunha, viúva, de 
85 anos,  que residia no lugar da Bouça, na sede do conce-
lho cerveirense. 
 
EM SOPO 
 
 Faleceu, no Lar de Idosos Maria Luisa, em Cerveira, 
José Manuel Alves. 
 O extinto foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Sopo. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

CHEIRETE EM MARGACIDO OU 
S. GONÇALO AINDA CONTINUA 
 
 Já não é a primeira vez que chamamos a atenção, de 
quem de direito, para os cheiros nauseabundos vindos dos 
lados de Margacido (Loivo) ou de S. Gonçalo (Cerveira). 
 Quem passa por aquelas zonas, pela E.N. 13, especial-
mente entre o cruzamento de Loivo até próximo da aveni-
da da Estação, em Cerveira, tem, por vezes, de aguentar o 
cheirete. E que cheirete... 

UMA RESIDENTE EM LOIVO 
FERIDA NUM ACIDENTE DE 
VIAÇÃO EM CERVEIRA 
 
 Num embate entre dois veículos ligeiros, na Rua das 
Cortes, em Cerveira, ficou ferida Rosa Branca Gonçalves 
Bouça, de 31 anos, residente no lugar de Segirém, na fre-
guesia de Loivo. 
 Pelos Bombeiros de Cerveira foi transportada ao Cen-
tro de Saúde local, onde recebeu assistência. 

RESIDENTE EM CERVEIRA 
FICOU FERIDO NUMA QUEDA 
DE MOTORIZADA EM LOIVO 
 
 António Leones Morado, de 42 anos, residente em S. 
Pedro de Rates, em Cerveira, deu uma queda de motoriza-
da quando circulava na E.N. 13, em Santa Marinha, Loivo, 
tendo ficado ferido. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde local e, depois, ao Hospital de 
Santa Luzia de Viana do Castelo. 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

25 de Julho 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
- Empreitada do "Aquamuseu do Rio Minho" - Adjudicação 
 
Ordem do dia 
- Balancete 
- Alterações ao orçamento municipal em vigor 
 
Serviços Municipais 
- Execuções fiscais administrativas - Substituição do responsável 
 
Empreitadas e Fornecimentos 
- Intervenção antropológica no Largo do Terreiro - Estudo do material osteoló-

gico encontrado 
 
Juntas de Freguesia 
- Junta de Freguesia de Sapardos - Material para regadios 
 
Emissão de Pareceres 
- Governo Civil - Máquinas de diversão 
- Governo Civil - Rallye das Artes/Vila Nova de Cerveira 
- Governo Civil - Rallye Vila Nova de Cerveira 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Motor Clube de Guimarães - 6 horas TT de Cerveira 
- Clube Desportivo de Cerveira - Patrocínio da equipa sénior 
 
Assuntos de Pessoal Municipal 
- Trabalhador Nuno José Correia de Freitas Couto Esteves - Acumulação de 

funções 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
- Processo de Obras 126/01 - José Carlos Silva Lopes 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
- José Mário Rodrigues de Matos - Averbamento de lugar da feira semanal 
- Manuel Sancho Monteiro Tenedório - Horário de funcionamento de estabele-

cimento 
- Rodolfo de Lima Braga Ferreira - Horário de funcionamento de estabeleci-

mento 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
- Intempéries - Empréstimo 
- Centro de Área Educativa de Viana do Castelo - Transporte Escolar 
- PSD - Painéis de propaganda política 
- ANMP - Antenas de telecomunicações 
- INATEL - Programa "Turismo Sénior 2001-2002" 
- Período de intervenção aberto ao público 
 
Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA ADJUDICOU EMPREITADA 
DO "AQUAMUSEU DO RIO MINHO" 

A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, adjudicou, no último encon-
tro do executivo, a empreitada do 
"Aquamuseu do Rio Minho" à empre-
sa "Festa & Festa, S.A" pelo montan-
te global de 395 mil contos, acrescido 
de imposto. O prazo de execução 
são 480 dias. 
 
O trabalho da empresa vencedora 
incidirá na realização das fundações, 
estruturas de apoio, alvenarias, insta-
lações eléctricas e telefónicas, aque-
cimento, ventilação e ar condiciona-
do, instalações mecânicas e electro-
mecânicas e rede de água e esgotos.  
 
A estrutura, que ficará localizada na 

zona ribeirinha da localidade, revela 
características bastante interessan-
tes quer sob o ponto de vista de 
atracção turística quer numa óptica 
ambiental e pedagógica. Neste con-
texto, assumem particular importân-
cia os espaços dimensionados para 
receber o aquário e o museu das 
pescas. 
 
O aquário proporciona uma viagem 
desde a nascente até ao estuário do 
rio Minho, durante a qual o visitante  
terá a oportunidade de conhecer as 
espécies piscícolas mais representa-
tivas daquele troço de água interna-
cional, através da amostragem de 
diversos exemplares. 

Investigação e promoção ambiental 

No museu poderão ser apreciadas as 
artes píscicolas que atravessaram 
gerações, bem como os equipamen-
tos e utensílios relacionados com 
aquela actividade. Desta forma, esta-
rão em exposição diferentes tipos de 
rede, amostras, bóias e vestimentas 
utilizadas pelos pescadores. 
 
Além da versatilidade lúdica e recrea-
tiva, o futuro Aquamuseu do Rio 
Minho englobará ainda uma acentua-
da componente virada para a investi-
gação e desenvolvimento de activida-

des didácticas ajustáveis aos progra-
mas curriculares dos vários patama-
res de ensino. 
 
Encontram-se previstas visitas de 
estudo e a realização de iniciativas 
de consciencialização ecológica. O 
objectivo é assegurar um relaciona-
mento estreito com as escolas da 
região tendo em vista uma adequada 
formação ambiental e uma maior 
sensibilidade para a fauna e flora da 
ribeira minho  junto da faixa mais 
jovem da população.   

Apoio à actividade desportiva e juntas de freguesia 

Neste encontro, o executivo cervei-
rense decidiu ainda patrocinar a equi-
pa sénior do Clube Desportivo de 
Cervei ra para a temporada 
2001/2002 com uma verba de mil 
contos sob a condição de, em todas 
as competições oficiais, ser usado 
e q u i p am e n t o  c o m  a  f r as e 

"CERVEIRA - Arte e Beleza Natural".  
 
No ponto dedicado às juntas de fre-
guesia, anota-se a cedência de mate-
rial diverso à junta de Sapardos des-
tinado aos regadios de Goladas, 
Cheixo, Bauscura, Ramalhal e Noval.   

MARIANO GAGO INAUGURA CASA DO ARTISTA E XI BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE 
O Ministro da Tecnologia e Ciência, 
Mariano Gago, desloca-se, no próxi-
mo dia 18 de Agosto (sábado), a 
Vila Nova de Cerveira para inaugu-
rar a Casa do Artista e a XI Bienal 
Internacional de arte da localidade 
que, como é público, decorrerá até 
ao dia 15 de Setembro. 
 
A Casa do Artista, equipamento que 
resulta da recuperação do antigo 
matadouro e construção anexa de 
um novo edifício, servirá para alojar 
os artistas que pretendam passar 
algum tempo na localidade. Nesta 
primeira fase, será utilizada pela 
organização da XI Bienal de Arte 
que irá instalar naquele local uma 
oficina de pedra e outra de compósi-
tos.  
 

O empreendimento, cujo custo glo-
bal rondou 50 mil contos (metade 
comparticipados pelo programa Lea-
der), engloba uma área destinada 
aos ateliers (antigo matadouro) e um 
edifício para alojamento construído 
de raiz e constituído por uma sala de 
convívio ampla, três quartos indivi-
duais e um quarto com capacidade 
para três camas ou beliches. Todos 
servidos por instalações sanitárias. 
 
O corpo dos quartos e da sala arti-
cula-se com o atelier através de uma 
passagem coberta que faz ligação 
às respectivas portas de entrada. A 
sala garante acesso a outras áreas 
cobertas no exterior que poderão 
igualmente ser utilizadas como ate-
liers. O terraço, localizado a poente, 
disponibiliza uma panorâmica fabu-

losa sobre o rio Minho.  
Bienal dedicada à trilogia 
"Arte, tecnologia e Ciência" 
 
A Bienal deste ano, cuja temática 
incidirá na "Arte, Tecnologia e Ciên-
cia", terá como principal palco o 
denominado Fórum Cultural de Cer-
veira (antigas oficinas da autarquia) 
que, nos três pavilhões disponíveis, 
albergará, entre outros aspectos, as 
obras a concurso e a realização de 
espectáculos. 
 
No dia da inauguração, está previsto 
o espectáculo "Screen Saver", pelo 
atelier de arte electrónica, no Fórum 
Cultural de Cerveira. Até ao final do 
mês, desenvolver-se-ão encontros, 
ateliers ao vivo, concertos, perfor-
mances, colóquios e debates sobre 

o tema deste ano. 
 
De 2 a 14 de Setembro, serão exibi-
dos os trabalhos realizados nos 
workshops que, como é habitual, 
manterão o espirito de lugares de 
experimentação e transmissão de 
saberes. No dia 15 realiza-se a ceri-
mónia de encerramento com uma 
homenagem ao empresário e mece-
nas das artes, Salvador Caetano. 
 
O concurso da presente bienal, 
aberto a todos os artistas nacionais 
e estrangeiros, deverá incidir sobre 
o tema proposto, permitindo, dessa 
forma, extrair a percepção de cada 
"criador" relativamente à importância 
das novas ferramentas electrónicas 
na evolução da linguagem artística. 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS A LOURDES E CANTABRIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

C 
E 
L 
E 
S 
T 
I 
N 
O 

 
T 
O 
R 
R 
E 
S 

♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto: 
         Telefone: 251 795 296 
           Fax: 251 792 030 

 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

ESTAMOS NA INTERNET 
 

nos endereços 
 

http://cerveiranova.cjb.net 
e 

http://cerveiranova.øpi.com 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 684, de 5 de Agosto de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 103, a fls. 104v, do livro 67D, deste Cartório, CARMÉLIA 
OLÍVIA FERNANDES CANTINHO VENADE, que também diz usar 
apenas o nome de Carmélia Olívia Fernandes Cantinho, NIF 183 184 
041, e marido MIGUEL DOS SANTOS VENADE, NIF 167 709 208, 
casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia 
de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no 
lugar de Gandarela, titulares dos B.I. n.ºs 891700 e 3170747, emitidos 
em 31/01/2000 e 04/05/1993, ambos pelos S.I.C. de Viana do Castelo, 
declararam serem donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, dos seguintes bens: 
 a) Prédio urbano, composto de casa de habitação de dois pavimen-
tos, com a área coberta de sessenta e cinco metros quadrados, sito no 
lugar de Gandarela, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte, sul, nascente e do poente com o pro-
prietário, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome da justificante mulher, 
sob o artigo 226, com o valor patrimonial de 21.817$00, e o valor atri-
buído de quinhentos mil escudos; 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultura, vinha em rama-
da, com a área de novecentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar 
de Gandarela, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com Guilherme da Silva, do nascente com 
Manuel José Martins, sul com proprietário e caminho, e do poente com 
a estrada, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante marido, 
sob o artigo 1.793, com o valor patrimonial de 4.244$00, e o valor atri-
buído de duzentos mil escudos; e 
 c) Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha, com a 
área de mil e cem metros quadrados, sito no lugar de Gamil, freguesia 
de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte 
com João Secundino Dias, do sul com António da Silva Cantinho, do 
nascente com Brissimo Lameira e do poente com Emílio da Silva Gon-
çalves e Arnaldo Gonçalves, omisso  na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome 
do justificante marido, sob o artigo 2.193, com o valor patrimonial de 
4.080$00, e o valor atribuído de cem mil escudos. 
 Somam os bens atrás referidos o valor atribuído de OITOCENTOS 
MIL ESCUDOS. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio dos referidos prédios, tendo-os adquirido no ano de mil nove-
centos e sessenta, por doação verbal feita por Rita Olívia Fernandes e 
marido António Joaquim Cantinho, residentes que foram na referida 
freguesia de Reboreda,  não chegando todavia a realizar-se a projecta-
da escritura de doação. 
 Que no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em 
nome próprio os referidos prédios, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, habitando o prédio urbano e no mesmo fazendo 
obras de conservação, cultivando os rústicos, colhendo os correspon-
dentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhe-
cidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por igno-
rar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, continua e 
publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem opo-
sição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade dos ditos prédios por 
usucapião, que expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezassete de Julho de 
dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62   
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 



Amália não morreu 
Mas jamais é como era 
A alma está no Céu 
Mas a voz ficou na terra 
 
 
Nos quatro cantos do 
                           mundo 
A sua voz entoou 
Com seu saber mais 
                           profundo 
Seu Portugal exaltou 
 
 
Milhões de palmas levou 
Em milhares de actuações 
Pelo mundo que passou 
Foram tantas as nações 
 
 
Também escreveu o fado 
Com lindas quadras de 
                                 amor 
Que por ela foi cantado 
Dando graças e louvor 
 
 
Cantou para legiões 
Pelo mundo principal 
Por longínquas  nações 
Com a voz de Portugal 

Amália é do povo 
Assim diz a multidão 
Fazei um jazigo novo 
Mas não o Panteão 
 
 
Será lembrada para 
                             sempre 
Quem no mundo teve sorte 
Visita de muita gente 
Viverá p’ralém da morte 
 
 
Ela foi galardoada 
Com altas condecorações 
A fadista mais sagrada 
Que juntou as multidões 
 
 
Jaz no Panteão 
De mulher foi em primeiro 
Dum lado João de Deus 
Do outro Guerra  
                         Junqueiro 
 
 

8 de Julho de 2001 
 

Alípio Manuel Fernandes 
 

(Reboreda) 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920-275 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

CÉSAR GOMES 
 

Av. 
Heróis do Ultramar 

(em frente ao Tribunal) 
4920-275 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

O COLABORADOR DE “CERVEIRA 
NOVA JOAQUIM DOS SANTOS 

MARINHO É O AUTOR DO LIVRO 
“UNS NADAS DE TUDO 

(COISAS SOBRE RIO TINTO)” 
 

      Foi editado, recente-
mente, o livro “Uns Nadas 
de Tudo (Coisas Sobre 
Rio Tinto)” de que é autor 
o apreciado colaborador 
de “Cerveira Nova” Joa-
quim dos Santos Marinho. 
 Licenciado em Economia, 
Joaquim dos Santos Mari-
nho, tem também colabo-
rado em revistas e jornais 
de âmbito nacional, tendo 
sido premiado, por diver-
sas vezes, graças a compo-
sições literárias em poesia 
e prosa. 

MENSAGEM, DA FRANÇA, AO 
“CERVEIRA NOVA”, VIA INTERNET 

 
 Eu gostei muito deste jornal da minha Vila Nova de 
Cerveira. Agradeço a todos vocês por este maravilhoso 
jornal que nos dá novidades dos acontecimentos que se 
passam enquanto eu estou em france... 
 

RADICALBAR 

AMÁLIA  

NO PANTEÃO NACIONAL 

MARESIAS 
 

Tardes de Agosto 
Ausência enlevo 
Gosto desgosto 
Ai! Se com um trevo 
Eu tocasse teu rosto 
Em segredo 
 
                    Ao sol do verão 
                    Um olhar apagado 
                    Quer dizer 
                    Neva no coração 
 
Rendas de vidro 
Olhos de água 
Corações navios 
No cais da mágoa 
 
                    Amores de agosto 
                    Castelo de areia 
                    Olhares marotos 
                    Nas pernas sem meias 
 
Nas tardes de verão 
Levados pelos sonhos 
A navegar nosso coração 
A beira-mar pomos 
 
                    Frente ao mar que na sua luta 
                    Se alarga e ajusta 
                    Escuta amor escuta 
                    O silêncio sem voz 
                    Chamar por nós. 
 

Les Pavillons - Sous-Bois, 1983 
Maria da Conceição R. de Vasconcelos 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls. 12, a fls. 13v, do livro 68D, deste Cartório, ALBERTO 
MANUEL MARTINS CONDE, NIF 100807534, e mulher MARIA CRIS-
TINA RAMALHOSA, NIF 100807526, casados sob o regime da comu-
nhão geral, naturais ele da freguesia de Lovelhe, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, ela da freguesia de Lanhelas, concelho de Caminha, resi-
dentes no lugar de Aldeia, da dita freguesia de Lanhelas, titulares dos 
B.I. n.ºs 1818923 e 1813393, emitidos em 11/12/1980 e 26/09/2000, 
pelo C.I.C.C. de Lisboa e pelos S.I.C. de Viana do Castelo, tudo res-
pectivamente, declararam que são donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrém, do prédio rústico, composto por terreno de cultivo 
e vinha, com a área de mil e cinquenta metros quadrados, sito no lugar 
de Pardinheiros ou Pardilheiros, freguesia de Lovelhe, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com caminho público, do poen-
te com António Fernandes, do nascente com Severino Joaquim Mar-
tins, e do sul com Emílio Martins Lopes, descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho sob o número cento e sessenta e três 
barra dezasseis zero nove noventa e um, onde se mostra registada a 
aquisição de onze de setenta e oito avos a favor dos justificantes, con-
forme inscrições G-um, e sem qualquer inscrição de aquisição quanto 
aos restantes sessenta e sete de setenta e oito avos, inscrito na res-
pectiva matriz em nome do justificante marido sob o artigo 270, com o 
valor patrimonial de 6.508$00, correspondendo aos sessenta e sete de 
setenta e oito avos o valor patrimonial de 5.197$00 e o valor atribuído 
de um milhão e trinta mil escudos. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio quanto aos sessenta e sete de setenta e oito avos, sem qual-
quer inscrição em vigor, do referido prédio, tendo-os adquirido no ano 
de mil novecentos e setenta, por compra verbal feita a António Joaquim 
Martins Conde e mulher Júlia Alves Conde e Daniel Augusto Martins 
Conde e mulher Maria José Lopes, todos residentes que foram na refe-
rida freguesia de Lovelhe, não chegando todavia a realizar-se a projec-
tada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído 
em nome próprio a totalidade do referido prédio, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, colhendo os correspon-
dentes frutos e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhe-
cidos como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por igno-
rar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 
publicamente, à vista e com conhecimento de toda a gente e sem opo-
sição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade quanto aos sessenta 
e sete de setenta e oito avos, do dito prédio por usucapião, que 
expressamente invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que 
não é susceptível de ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 Está conforme e confere com o original na parte transcrita.  
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte de Julho de dois 
mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 Fernando Amoroso, de VNCerveira; José Lourenço 
Cunha, de Gondarém; Manuel Maria Martins, de Lovelhe; 
José Guerreiro Castro, de Gondarém; Joaquim Sá, dos 
EEUU; Alberto José Barbosa Gonçalves, de Gondarém; 
Rui Acácio Caldas Silva, de Lisboa; Arq. Paulo Alexandre 
Lima Guerreiro, de VNCerveira; Alípio Borges Lopes, do 
Porto; Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; José 
Evangelista Costa Manso, de Campos; António Fernandes 
Afonso Lucas, de VNCerveira; Joaquim António Esteves, 
de Sopo; Marcial Soeira Giestal, de Sopo; Hermenegildo 
Ferreira de Sousa, de Campos; GONDARÉM – Sociedade 
de Investimentos Hoteleiros, L.da, de Gondarém; Junta de 
Freguesia de Campos; Nelson Lopes Carvalho, do Cana-
dá; Artur Carvalho, de Nogueira; D. Glória Mendes Lima 
Cunha, de Sopo; José Carlos Gonçalves Almeida, de Cam-
pos; Gabriel Cunha Castro, de VNCerveira; Manuel Joa-
quim Leal de Sousa, de Almada; José Francisco Silva 
Alves, da Amadora; José Maria da Encarnação Gomes, de 
VNCerveira; Francisco Fernandes Sobrosa, da Meadela; 
Luís Manuel Cunha Pereira, do Canadá; Sebastião Augus-
to Romeu, de VNCerveira; Joaquim Barros Silva, de Lis-
boa; João Batista Barros Silva, de Lisboa; Justino Costa 
Marinho, do Lavradio; D. Maria Conceição Morin Guer-
reiro, da Póvoa de Varzim; Candido Ávida, da França; 
Antenor António Santiago, da França; D. Maria Emília 
Ribeiro Gomes Barata, de Lisboa; António Mário Gonçal-
ves Lameira, de Cornes; Manuel Otero Pereira, de Cornes; 
D. Eliza Alves Brito Couto, de Lisboa; Abílio José Vena-
de, de Reboreda; Manuel da Cunha, do Canadá; Rui 
Miguel Gomes Duro, de Lovelhe; José Moreira, de Covas; 
João Batista Esteves, de Sopo; Junta de Freguesia de 
Reboreda; Álvaro Cunha Martins, de Lisboa; Abílio 
Cunha Martins, de Lisboa; D. Emília Esteves Gonçalves 
Teixeira, de Sapardos; José Benvindo Guerreiro, de Gon-
darém; Armando Monteiro de Sá, de Candemil; César 
Miguel R. Mourão Costa, de VNCerveira; D. Isabel Tene-
dório Gomes Pinto, de VNCerveira; José António Valério 
Gomes, de Gondarém; Manuel Carlos Encarnação Barros, 
de Lovelhe; Fernando Gonçalves Pereira Viães, de Love-
lhe; D. Júlia Paula Couto Carilho, de VNCerveira; D. 
Maria Fátima Ferreira Miranda, de VNCerveira; João Luís 
Rebelo Araújo, de VNCerveira; e D. Alexandrina Barros 
Gonçalves, de Covas. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 684, de 5 de Agosto de 2001 
 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
 

DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 
 

EDITAL 
D-34335/P 

 
 Faço saber que Santos Brito e Fonseca, L.da, pretende obter licen-
ça para uma instalação de armazenagem de combustíveis constituída 
por Posto de abastecimento para consumo próprio, sita em Lugar da 
Bemposta, Freguesia de Reboreda, Concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, Distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de Maio 
que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento industrial 
dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 29034, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data da publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença reque-
rida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indicada. 
 

Porto, 04-07-2001 
 

P’O Director Regional 
(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 

José Alberto Lopes Ferreira 
(Chefe de Divisão de Combustíveis) 

 
Rua Direita do Viso, 120  /  4269-002 Porto 
Tel: 22 619 20 00  /  Fax: 22 619 21 99 
E-mail:dre-norte@drn.min-economia.pt 
URL: www.dre-norte.min-economia.pt 



 Cristo é o grande Mestre, e grande parte da sua instru-
ção deu-a Ele durante as suas caminhadas com os discípu-
los junto ao Mar da Galileia, ou entre os montes e vales da 
Palestina. Usava uma linguagem simples, acessível às pes-
soas mais humildes e incultas. Falava muitas vezes por 
parábolas. A parábola é uma alegórica sob a qual se escon-
de uma verdade importante. E Jesus Cristo, no seu ensino 
através de parábolas, ligava a verdade divina às coisas e 
ocorrências comuns. Uma parábola, na acepção geral da 
palavra, significa comparação. E, na Parábola das Bodas, 
Deus é comparado a um rei que celebra as bodas de seu 
filho. Nesta parábola, é ilustrado o convite do evangelho, 
sua rejeição pelo povo judeu e o convite da graça feito aos 
gentios: - Ide pois às saídas dos caminhos e convidai para 
as bodas a todos os que encontrardes. S. Mateus 22:9. 
 Nesta parábola, porém, é patenteada uma maior ofensa 
por parte dos que rejeitam o convite, pois trata-se de um 
convite real. Procede de alguém que está investido de poder 
para ordenar. Confere grande honra tal convite. Contudo, é 
rejeitado; os convidados não quiseram vir. E a autoridade 
do rei é menosprezada, e mortos os seus servos. O convite 
não foi feito por um rei qualquer, mas pelo Rei da Glória e 
Senhor do Universo. Porém os Judeus, que foram os pri-
meiros a receber o convite para o banquete, rejeitaram a 
mensagem do evangelho pregada por Judeus e pelos seus 
apóstolos. E esta foi a razão principal da ruína de Jerusalém 
e da destruição do templo pelo exército romano, no ano 70. 
 O convite para o banquete foi então transmitido pelos 
discípulos de Cristo aos Gentios. Os servos do rei foram 
pelos caminhos e ajuntaram todos quantos encontraram, 
tanto maus como bons. E o salão onde se realizava a festa 
nupcial ficou cheia de convidados, embora muitos deles não 

fossem melhores ou talvez até piores do que aqueles que 
anteriormente tinham sido convidados para o banquete da 
salvação. Contudo, não recusaram o convite. E, assim, os 
derradeiros tornaram-se os primeiros. E quando o rei entrou 
para ver aqueles a quem convidará, reparou que um deles 
não trazia vestido a peça de roupa de gala, ele não trazia 
vestido nupcial. E, por esse motivo, foi expulso da porta, 
lançado nas trevas exteriores, onde há choro e ranger de 
dentes. O convidado que não trazia a veste nupcial e que se 
mostrou presunçoso, querendo permanecer com a sua pró-
pria veste, simboliza aqueles que confiam na sua própria 
justiça e desprezam a justiça de Cristo que lhes é atribuída 
pela fé. O exame dos convidados pelo rei representa uma 
cena de julgamento. Os convivas que tomam parte no ban-
quete do evangelho são os que professam servir a Deus, 
cujos nomes estão escritos no Livro da Vida. Porém, infe-
lizmente, nem todos os que professam ser cristãos, são dis-
cípulos verdadeiros. Por isso Jesus fez a seguinte advertên-
cia no final da parábola. Porque muitos são chamados, mas 
poucos escolhidos. 
 A veste nupcial da parábola representa a excelência 
moral do caracter cristão, do novo homem que se veste do 
próprio Evangelho de Cristo, e se tornou vitorioso pela sua 
rectidão. Romanos 13:14 
 E somente as vestes que Cristo proveu podem-nos habi-
litar a aparecer na presença de Deus. Estas vestes da sua 
própria justiça, Cristo as dará a toda a alma arrependida, 
sincera e crente. Uma prévia preparação precisa ser feita 
por todos aqueles que queiram assistir a esta festa nupcial. 
Quem negligenciar tal preparação é expulso e lançado fora, 
nas trevas, onde há angústia, tristeza e sofrimento. Fora do 
palácio real do Filho do Rei, que é o Senhor Jesus Cristo, 

não pode haver alegria, paz e felicidade. 
 Prezado leitor, diz em Romanos 10:9: A saber: se com a 
tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração cre-
res que Deus o ressuscitou dos mortos, serás salvo. Se você 
crê em Jesus, no coração, também precisa de o confessar, 
com a boca, com o seu Senhor e Salvador Pessoal. Seu Sal-
vador porque o salvou; seu Senhor, porque passa a governar 
a sua vida... 
 Se aceita a Jesus repita estas palavras: Ó Deus, eu venho 
a ti no nome de Jesus. A tua palavra diz, O que vem a mim, 
de modo nenhum o lançarei fora. S. João 6:37. Ó Deus  eu 
creio no meu coração que Jesus é o Senhor que morreu por 
mim na cruz, para me salvar; eu entrego agora a minha vida 
a Jesus. 
 Jesus, tu és o Senhor de toda a minha vida, lava-me de 
todos os meus pecados e ajuda-me a viver pela tua palavra. 
Amém. 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido pode contactar o Pastor Eugé-
nio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 
721 982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 Ou escrever para: 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 O reino dos céus é semelhante a um certo rei que celebrou as bodas de seu filho; e enviou os seus servos a chamar os 
convidados para as bodas; e estes não quiseram vir. Depois enviou outros servos, dizendo: - Dizei aos convidados: - Eis 
que tenho o meu jantar preparado, os meus bois e cevados já mortos, e tudo já pronto; vinde às bodas. Porém eles, não 
fazendo caso, foram, um para o seu campo, outro para o seu tráfico; e os outros, apoderando-se dos servos, os ultrajaram 
e mataram. Mateus 22:2-6. 

 

COMENTÁRIO 315 
PARÁBOLA DAS BODAS 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 
O jornal da sua terra 
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SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

Informação do Concelho 
Vila Nova de Cerveira 

 
 

ROSA FERNANDES BORLIDO 
 

AGRADECIMENTO 
 

          Seu Filho, Filhas, Netos, 
Netas, genros, nora e demais 
Família, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade 
que lhes foram manifestadas 
aquando do falecimento e fune-

ral do seu ente querido, ou que de outro modo lhes mani-
festaram o seu apreço e pedem desculpa por qualquer fal-
ta involuntária cometida. 
 Aproveitam para agradecer igualmente a todos quan-
tos os honraram com a sua presença na Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da sua alma. 
 

Vila Nova de Cerveira, 31 de Julho de 2001 
 

A FAMÍLIA 

CONCELHIAS / 2001 
CINCO DIAS A FESTEJAR 

S. SEBASTIÃO 

EM 26 DE JULHO 
RUI VELOSO DEU CONCERTO 

NO ESTÁDIO MUNICIPAL 
RAFAEL PEDREIRA 

 Conforme foi largamente anunciado actuou, no dia 26 
de Julho, no Estádio Municipal Rafael Pedreira, Rui Velo-
so e a sua Banda. 
 Numa altura em que comemora vinte anos de carreira, 
o conhecido artista português veio a Vila Nova de Cervei-
ra participar num concerto que agradou a cerveirenses e a 
não cerveirenses, já que veio muita gente de fora do con-
celho. 
 As entradas foram gratuitas. 

 Foram cinco dias em que na sede do concelho cervei-
rense se festejou S. Sebastião com um programa variadís-
simo, aliás ao nível do que as Festas do Concelho já há 
muito atingiram. 
 Ranchos folclóricos, orquestras, bandas de música, 
fanfarra, grupo de bombos, fogos de artifício e actos reli-
giosos, foram um brilhante cartaz das Concelhias/2001. 
 Muitos visitantes divertiram-se em Vila Nova de Cer-
veira aproveitando a actuação, nas verbenas, de orquestras 
espanholas, dos brilhantes fogos de artifício e do ar, da 
actuação das bandas de música, portuguesas, e duas filar-
mónicas espanholas. 
 Cerveira vestiu-se de cores com vistosas ornamenta-
ções e também de solenidade com grandiosa procissão em 
honra do Mártir S. Sebastião. 
 Destaque e louvor para a Comissão de Festas e para as 
Zeladoras que contribuíram com o seu incansável trabalho 
para o êxito das Concelhias/2001 

FOTO MOTA 
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P R O F E S S O R  M A N U E L  P U G A 
 Tenho evitado algumas entrevistas 
em alguns meios e outro tipo de traba-
lhos, como presidente da Direcção do 
Clube Desportivo de Cerveira, possi-
velmente até com prejuízo para o Clu-
be, no entanto, neste momento apete-
ce-me escrever o que penso sobre um 
cerveirense, desconhecido para 
alguns, possivelmente incompreendi-
do por outros mas acima de tudo uma 
excelente pessoa. Faço este desafio e 
ao mesmo tempo uma pequena home-
nagem ao senhor Professor Manuel 
Puga. 
 Todo o ser humano está sujeito à 
opinião pública. Seja do vizinho ou 
dos restantes e até do “diz que diz”. 
 Sou presidente do Clube Desporti-
vo de Cerveira há sete anos, avanço 
para o oitavo. Obviamente que nin-
guém me obrigou mas é verdade que 
este último mandato, embora com a 
mesma paixão pelo Clube como há 
sete anos atrás, foi preciso alguém 
falar-me ao coração e sendo pessoa 
que nos merece muita confiança aca-

bamos por juntar todos os factores e 
continuar, nem que seja pela última 
vez. Quero dizer que o senhor Profes-
sor Manuel Puga, com conforto, com 
estima e de forma convincente me aju-
dou a continuar. Este homem a quem 
eu tinha pedido há três anos que me 
ajudasse, sendo presidente da Assem-
bleia Geral do Clube Desportivo de 
Cerveira e sem hesitar me disse sim, 
também desta vez havendo um vazio 
directivo não lhe podia dizer não. 
 Todo o ser humano que tenha a 
felicidade de não ser surdo ouve à sua 
volta o que se disser, interpretando o 
que conseguir ou entender e dá a 
importância que quiser ao nível que 
merecer. 
 Sobre o senhor Professor Manuel 
Puga devo dizer que foi uma honra ter 
privado consigo nestes últimos três 
anos, aprendi muito, é verdade que 
gosto de conversar e, se possível, com 
quem souber mais do que eu, óptimo 
quando é com alguém que saiba muito 
mais, era o caso. Tinha orgulho em 

dizer nos meios desportivos, e não só, 
que o meu presidente da Assembleia 
Geral era o senhor Professor Manuel 
Puga. Eu próprio, como presidente da 
Direcção me sentia com mais credibi-
lidade. 
 Cerveirenses, que pena perdermos 
um homem do desporto com tanto 
prestígio a nível nacional, certamente 
pelos cargos desportivos que ocupou 
ao longo da sua vida, foi nesta área a 
figura mais conceituada do concelho. 
Se mais não deu a Vila Nova de Cer-
veira foi porque certamente a sua ocu-
pação profissional não lhe permitiu 
mas, os mais atentos sabem o quanto 
foi prestável quando a si se dirigiam. 
Agora mais disponível a vida traiu-o, 
e eu, como presidente da direcção do 
Clube Desportivo de Cerveira, perdi o 
meu presidente da Assembleia Geral e 
é com emoção que termino este desa-
fio. Até sempre Professor Puga e obri-
gado por ter acreditado em mim. 
 

Rui Vaz Carpinteira 

FREGUESIA DE LOVELHE 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM 
MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 
 Esta freguesia era provida comercialmente com um 
pouco do mais necessário, pois como se encontra de mão 
dada com a sede do concelho, tem a facilidade de neste se 
abastecer com relativa facilidade. Para além do mais, nela 
existiram duas pequenas indústrias - sabão, no lugar da 
Cavada e laticínios, no lugar da Breia - as quais, segundo 
consta, foi curta a sua existência. Posteriormente a estas 
houve uma outra, da qual nos fala o Jornal “Novidades de 
Cerveira” nº 54, de 07.07.1909, da seguinte forma: 
“Fábrica de moagem. Na visinha freguesia da Brêa, deste 
concelho, foi montada uma fábrica de moagem de que é 
proprietário o sr. António Joaquim Martins Conde, da 
referida freguezia. Todo o material foi adquirido na 
importante casa auto-motora portuense F. Street & C.ª e o 
motor, do systema Kunsch, tem a força de 12 cavallos, 
podendo, em media, produzir 180 k. de farinha por hora. 
A machina é alimentada a antricite. Afim de fazer a res-
pectiva installação veio daquella casa industrial, pessoal 
habilitado. É de grande vantagem para os povos deste 
concelho, e concelhos limitrophes este estabelecimento 
fabril. Funcionou pela primeira vez no Sábado último, 
dando excelente resultado.” 
 Em meados do século passado, a freguesia de Lovelhe 
deste concelho, registou os seguintes comerciantes ou 
industriais (ordem alfabética), no período aproximada-
mente compreendido entre os anos de 1937 e 1950: 
 
 Alberto Manuel Martins Conde - Mercearia -; ** 
 Alberto S. Pereira Granja - Agente Comissário -; ** 
 Alfredo José Dias - Agente de metais e máquinas 
industriais -; ** 
 Anibal Pereira Azevedo - Padaria - 1943; 
 Anibal Pereira Azevedo - Mercearia, vinhos e ferra-
gens - 1937 e 1950; * 
 Ascenso Avelino Amorim - Aluguer de carro de carga 
- 1948 a 1950; * 
 António Joaquim Areal - Mercearia, vinhos e ferragens 
- 1941 a 1944; 
 António José Cerqueira de Noronha - Comissário de 
fabricantes -; ** 
 António José Martins - Comissário de fabricantes -; ** 
 António Maria Martins Conde - Agente ou Comissário 
-; ** 
 Batista Guerreiro Barbosa - Sapataria -; ** 
 Benigno Fernandes Gonçalves Costa - Alfaiate -; ** 
 David Pinto Santos - Mercearia, vinhos, fazendas e fer-
ragens - 1938 a 1950; * 
 Georgina Margarida Lopes - Tecidos de algodão - 
1949 a 1950; * 
 Gonçalo Fiúza - Mercearia - 1937; 
 João António Magalhães - Mercador de redes de pesca 
- 1948; 
 João Avelino Cunha - Mercearia e Vinhos - 1937 a 
1950; * 
 João Batista Rodrigues - Aluguer da carro ou carroça 
de carga - 1948 a 1950; * 
 João Guerra - Fabricante de laticínios -** 
 Joaquim António Magalhães - Comissário de fabrican-
tes - 1950; * 
 Joaquim António Morgado - Vinhos - 1946 a 1949; 
 José Inácio - Oficina de tamancos - 1940 a 1942; 
 José Joaquim Conde - Mercearia, vinhos e fazendas - 
1937 a 1950; * 
 José Maria Lopes - Fábrica de sabão -; ** 
 Júlio Alves Gonçalves - Agente ou Comissário -; ** 
 Manuel Barros Barbosa - Barbearia - 1945 a 1950; * 
 Manuel Cordeiro Salgado - Mercearia - 1946; 
 Manuel José Fernandes - Mercearia e Ferragens - 1938 
a 1940; 
 Manuel José Gonçalves - Alfaiate - 1944 a 1950; * 
 Manuel Martins Conde - Corte de madeiras - 1947 a 
1949; 
 Manuel Pereira - Padaria - 1938 a 1950; * 
 Rafael Augusto César Pedreira - Moagem - 1948 a 
1950; * 
 Rafael José Morgado - Funerária - 1944 a 1950; * 
 Rafael José Morgado - Marcenaria - 1950; * 
 Secundino Amorim Cantinho - Alfaiataria - 1938 a 
1950; * 
 Sidónio Bento Magalhães - Alfaiataria - 1939 a 1940; 
 
   * - E anos seguintes 
   ** - Após o ano de 1950 
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 Este intimista reencontro anual  da 
Família Cerveirense, constitui um dos 
mais importantes cartazes aglutinado-
res e promocionais das Terras de Cer-
veira, elevando as suas gentes e enle-
vando quem nos visita. 
     Na qualidade de grande entusiasta 
da celebração destes sucessos que têm 
a ver com as nossas raízes e matriz 
identificativa, mais uma vez não 
resisto à tentação impulsiva de deixar 
aqui o meu testemunho impresso numa 
síntese do sucedido. É como quem 
mergulha emocionalmente na forte 
corrente dos sentidos, pelo que se 
ouve, vê, sente, prova, cheira…        A V 
Festa das Freguesias, que decorreu nos 
dias 6, 7 e 8 do corrente mês de Julho 
no parque do Castelinho, em termos de 
organização espacial seguiu a mesma 
fórmula prática do ano anterior. A 
cada freguesia, sob uma enorme área 
coberta  foi distribuído um stand 
cabendo a cada autarquia o seu arranjo 
personalizado e respectiva decoração. 
Nos acessos e espaço envolvente 
exterior, para além duma exposição de 
espantalhos e da Feira das Velharias, o 
grande animador popular João Catrelo,  
fez erguer cinco autênticos arcos de 
romaria enfeitados com  flores, 
laranjas e ramagens, emprestando ao 
local uma nota de tipicismo, garridice 
e de tradição. No interior do pavilhão, 
sobressaía na parte central , pelas suas 
cores e desenhos originais, o tapete 
processional elaborado pela freguesia 
de Gondarém  
      Nas três alegres e confraternizantes 
jornadas que durou este super convívio 
concelhio, a animação e a gastronomia 
artesanal e caseira estiveram ao seu 
melhor nível. Na noite da abertura 
aconteceu um espectáculo revivalista 
que nos fez recordar sons e cantigas 
dos anos sessenta da autoria do antigo 
conjunto António Mafra. À mistura 
com a estridência espontânea das 
concertinas e dos descantes de cada 
freguesia, a segunda noite ofereceu-
nos um espectáculo de música popular 
luso-galaica com a presença do Grupo 

Coral  de  Venade (Caminha) , 
Pandereteiras de Salcedas  (Porrinho), 
Cavaquinhos de Lovelhe e o grupo 
Xistra  (Vigo). No Domingo à tarde 
actuaram os grupos folclóricos do 
nosso concelho:  Ranchos Folclóricos 
de Campos, Sopo,  Reboreda e o 
recém fundado Rancho Infantil de 
Gondarém 
     Diga-se o que se disser sobre a ago-
ra denominada Festa das Freguesias,  e 
este relato tem mais uma pretensão 
descritiva do que analítica, é unânime 
afirmar-se que deve este certame con-
tinuar com lugar cativo no calendário 
cultural, como forma de registar valo-
res e  passar  testemunho dos nossos 
velhos usos e costumes.    Fruto da 
experiência,  poderá esta Festa ser 
aperfeiçoada em termos qualitativos 
mobilizando todas as vontades , os 
saberes  e a generosidade de todos os 
cerveirenses.  
     È envaidecedor para todos nós, 
ouvir a forma elogiosa como as gentes 
de outras terras  expressam a sua admi-
ração pela forma galharda e gentil 
c o m o  C e r v e i r a  s a b e  r e c e -
ber ,oferecendo-lhes produtos culturais 
de grande qualidade .É bonito de se 
ver a forma cúmplice, irreverente e 
trepidante como a mocidade cerveiren-

se, liberta dos “fast food, aderiu a este 
acontecimento que os faz viajar e guar-
dar a memória do tempo e lhes aporta 
os sabores, odores e  saberes ances-
trais, desde o reinante “bolo no tacho” 
até à  variedade dos petiscos ali con-
feccionados por mãos  sábias.   E s t e 
ano também aconteceu a experiência 
da promoção dos nossos apicultores. O 
mel, que ali foi dado a provar nas suas 
variantes e paladares, sendo  um pro-
duto natural inimitável de grande valor 
nutritivo, apresentava-se embalado 
artisticamente convidando ao seu con-
sumo.          
     Por falta de espaço, mais não digo. 
“Vale mais ver uma vez que ouvir mil 
vezes”…Quem se deslocou à Festa das 
Freguesias não gosta de passar ao lado 
das coisas e de se contentar apenas 
com o “ouvir contar”.      Termino, ape-
lando a todos os cerveirenses para que 
continuem a apoiar estes projectos 
enraizantes, solicitando também o seu 
reconhecimento pelo enorme esforço 
desenvolvido pela Câmara Municipal, 
Juntas de Freguesia e todas as associa-
ções concelhias que deram o melhor de 
si no sentido da V Festa das Freguesias 
se ter saldado num êxito assinalável.    
   

       Cerveira, 9 de julho/001 

V FESTA DAS FREGUESIAS DE CERVEIRA 
A PROVOCAÇÃO DOS CINCO SENTIDOS 

 

Por Tino Vale Costa 

FOTOGRAFIA BRIGADEIRO 
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CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço http://cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 

No endereço http://cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 

XI BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE VAI DECORRER 
DE 18 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO 

PROJECTO -  
Núcleo de Desenvolvimento Cultural 
 
 Projecto é uma associação de artistas ligados às reali-
zações das Bienais de Cerveira que pretendem, aproveitan-
do a escolha feita por muitos outros artistas que elegeram 
Vila Nova de Cerveira como local privilegiado para traba-
lho e encontros de troca de ideias, criar condições favorá-
veis para a continuação e desenvolvimento cultural do 
Minho, através da arte, no âmbito das suas diversas formas 
de expressão como: Desenho, pintura, escultura, interven-
ções, instalações, música, teatro, literatura, poesia, pales-
tras, debates, ateliers livres, arte ao vivo, exposições itine-
rantes,  tendo também como objectivo o ensino, a forma-
ção, a educação, estimular o interesse do gosto pela arte 
nas camadas mais jovens, respeitando os princípios que 
levaram à criação das Bienais de Cerveira no que respeita 
à divulgação das novas linguagens artísticas e à divulga-
ção de mestres de arte portuguesa e estrangeira ambicio-
nando o seu alargamento a todos os lugares ou cidades da 
Região, propondo-se também uma actividade dinamizado-
ra que tenha repercussões nacionais e internacionais. 
 “Projecto” surge como uma empresa cultural formada 
por um grupo de artistas com raízes no Concelho de Vila 
Nova de Cerveira para intervir na regular continuidade da 
Bienal de Cerveira aproveitando o indiscutível prestígio 
alcançado nas edições realizadas desde 1978, contribuindo 
para o desenvolvimento turístico através da arte. 
 O desenvolvimento das Bienais, directamente ligada ao 
desenvolvimento regional, aponta para uma inter-
disciplinariedade de acções culturais que permitam a 
médio prazo promover iniciativas locais cujo objectivo é, 
sem dúvida, o enriquecimento cultural, económico e social 
das populações, tendo em conta que quanto mais variadas 
forem as acções, maior será o enriquecimento. 
 A particularidade da Bienal de Cerveira, afirmada nos 
seus melhores anos, deveu-se justamente ao ecletismo da 
sua organização e à diversidade de agentes culturais que 
participaram nessas Bienais. 
 Manter e mesmo melhorar esse ritmo, é o objectivo 
desta Associação, que aposta tornar a Região, já de si lar-
gamente favorecida pelas suas qualidades paisagísticas e 
humanas, num local de encontro obrigatório de artistas e 
agentes culturais de todas as áreas. 

PROGRAMA 
 
Homenagem a ARTUR BUAL - A escolha do pintor 
Artur Bual para ser homenageado nesta Bienal, deve-se à 
importância que este artista português teve nas primeiras 
Bienais de Cerveira e ao seu recente falecimento. 
 

Convidados da Bienal - Serão convidados artistas con-
temporâneos, portugueses e estrangeiros, com especial 
participação de fotógrafos e designers. 
 

Exposição de instrumentos de Ciência - Em colaboração 
com o Museu de Física da Faculdade de Ciências e Tecno-
logia da Universidade de Coimbra. 
 

Exposição de Robótica - Em colaboração com o Centro 
de Ciências do Europarque “Visionário”. 
 

Exposição temática “A conspiração Solar do Padre 
Himalaya” - Em colaboração com o Convento de Sampa-
yo e Árvore-Cooperativa de Actividades Artísticas. 
 

Concurso Internacional - Aberto à participação de várias 
expressões artísticas, de artistas nacionais e estrangeiros, 
sujeitos a júri de admissão, nas modalidades de pintura, 
escultura, desenho, gravura, cerâmica, fotografia, tapeça-
ria, vídeo e arte electrónica, cujas obras a concurso estão 
subordinadas ao tema “ARTE, TECNOLOGIA E CIÊN-
CIA”.  
 

Exposição de fotografias - Do acêrvo do Centro Portu-
guês de Fotografia. 
 

Exposição “Tecnologias ambientais” - Galeria da Pousa-
da D. Dinis. 
 
Mantendo a tradição de quase todas as Bienais, como 
lugar de experimentação e de transmissão de saberes, per-
mitindo ao grande público contactar com os artistas que aí 
desenvolvem o seu trabalho, estão abertos a artistas convi-
dados da Bienal nas áreas da Arte Electrónica, Fotografia, 
Pintura, Gravura/Serigrafia, Cerâmica, Escultura e Políme-
ros. Funcionará também um Atelier para crianças. 
 
Lançamento de um concurso dedicado à Arte Digital e 
Arte Web, com projecção durante a Bienal em videohall, 
ligado em rede a PC’s, e 15 computadores imac. 
 
As visitas guiadas, essencialmente didácticas, funcionarão 
ao ritmo das inscrições e com uma periodicidade quase 
diária nos primeiros 15 dias da XI Bienal, estando previsto 
um gabinete de apoio ao visitante, com serviço de guia e 
transporte entre os vários polos de exposição e ateliers. 
 
Estão previstos colóquios e debates orientados por Críticos 
de Arte, Historiadores e Cientistas. 
 
Noite de abertura: espectáculo perfomance. Concertos, 
espectáculos, manifestações, outputs inline, onde convida-
dos e visitantes, participam nos projectos e acontecimentos 
seleccionados. 
 
De 19 a 31 de Agosto, decorrerão work-shops para os 
quais serão abertas inscrições para propostas de trabalho. 

TEMAS 
 
 1. Pintura/Escultura 
 2. Fotografia 
 3. Instalações 
 4. Representações estrangeiras 
 5. Homenagem 
 6. Ciência 
 7. Arte Electrónica 
 8. Música 
 9. Artes cénicas 
    10. Visitas guiadas 
 
Comissariado 
Coordenação Geral - Pintor Henrique Silva 
Gabinete de Imprensa - Jornalistas Maria Caldeira e 
Paula Alcântara 
Homenagem a Artur Bual - Pintor Jaime Isidoro 
Gabinete de Convidados - Margarida Leão 
Arquitectura e Arte Electrónica - Arq.º Pedro R. Leão 
Espectáculos - Miguel Carvalhais 
Ciência - Prof. Dr. Ponce de Leão Policarpo 
Reportagem - Jorge Gândara 
Guias Culturais - Paulo Vasques 
Imagem - Zé Paulo 
Secretariado - Gorete Almeida 

PRÉMIOS 
 
Grande Prémio Bienal de Cerveira - 2.000.000 esc. 
Prémio Revelação - 500.000 esc. 
Prémio Aquisição Baviera/BMW - 2.000.000 esc. 
Prémio Aquisição BCP - 1.500.000 esc. 
Prémio Aquisição Clipóvoa - 1.000.000 esc. 
Prémio Aquisição Águas Minho e Lima - 1.000.000 esc. 
 
 Os prémios de aquisição estão sujeitos à cláusula 8 do 
Regulamento, 
 A atribuição de prémios ou de aquisições, será da res-
ponsabilidade de um júri designado oportunamente pela 
Organização e os artistas comprometem-se a receber o 
valor dos prémios, qualquer que seja o valor da obra. 
 As obras premiadas com o Grande Prémio Bienal de 
Cerveira e Prémio Revelação, ficam propriedade da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira, integrando o espó-
lio do Museu Municipal de Arte Moderna, a abrir após o 
encerramento da XI Bienal no Pavilhão da Bienal de Cer-
veira. 
 Nenhuma obra poderá ser retirada antes do encerra-
mento da XI Bienal. 

SIGNO DA CIÊNCIA E DAS 
NOVAS TECNOLOGIAS 
 
 Sob o signo da ciência e das novas tecnologias, a 
Organização da XI Bienal de Cerveira pretende, com esta 
opção, confrontar as ciências ditas exactas com as ciências 
criativas, e interrogar a relatividade de umas e outras face 
às equações matemáticas que são exigidas na construção 
de uma obra de arte, e as formas plásticas de que estão 
revestidas as grandes descobertas da ciência. 
 O concurso, aberto como habitualmente a todos os 
artistas nacionais e estrangeiros, deverá incidir sobre este 
tema, que permitirá ter uma percepção da visão de cada 
um entre a evolução da linguagem artística e a importância 
das novas ferramentas electrónicas, na obra de arte. 
 As representações estrangeiras serão objecto da 
nomeação de comissários locais que garantam uma pre-
sença de artistas representativos da arte contemporânea. 
 A escolha do pintor Artur Bual para ser homenageado 
nesta Bienal, deve-se à importância que este artista teve 
nas primeiras Bienais de Cerveira, e ao seu recente faleci-
mento. Para a área da Ciência, foram já contactados, a 
Universidade de Coimbra (Faculdade de Ciências e Tec-
nologia),  “Visionário” - Centro de Ciências do Euro-
Parque, Ministério da Ciência e Tecnologia, assim como 

Centro Português de Fotografia, para a sua participação 
nesta mostra. 
 Na área da Arte Electrónica, estão a decorrer as nego-
ciações com a Fundação das Novas Tecnologias da Infor-
mação, Universidade do Minho e Portugal Telecom, para a 
instalação de uma oficina de Arte Electrónica, em regime 
de permanência, em Vila Nova de Cerveira. 
 Serão contactados músicos contemporâneos para asse-
gurar uma animação nocturna durante os primeiros quinze 
dias da Bienal. O teatro e as “perfomance”, serão parte 
integrante da animação, assim como colóquios e debates. 
 Os ateliers ao vivo mantêm a tradição de quase todas 
as Bienais, como lugar de experimentação e de transmis-
são de saberes, permitindo ao grande público contactar 
com os artistas que desenvolvem o seu trabalho. 
 As visitas guiadas, essencialmente didácticas, funcio-
narão ao ritmo das inscrições e com uma periodicidade 
quase diária. 
 Este programa, sujeito a alterações, pretende continuar 
os objectivos das Bienais desde a sua fundação em 1978. 


